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A AMÉRICA AFRO-LATINA DEZ ANOS DEPOIS

América Afro-Latina, 1800-2000. Tradução de Magda 
o e . ão ar o  d ar  . .

George e d dre  e u
ador da r a da  re aç e  ra

ciais na América Latina, conhecido 
no rasi  e o i ro,  c ssico, 
Negros e brancos em São Paulo 
(1888-1988), u icou, em , 
a edição em ing s deste i ro. A 
o ra, ue agora com eta de  anos, 
oi tradu ida e u icada no rasi  

em  e aca a de ser reim ressa 
e a d A .

 i ro o eti a a resentar dois 
sécu os de hist ria dos a rodescen
dentes na América Latina como 
arte inse ar e  da hist ria das so

ciedades nacionais. Assim, destaca 
importantes momentos da história 
po tica do continente, ue inc ui as 
guerras de independ ncia, a unda
ção e a formação das primeiras re
p icas, os regimes popu istas e di
tatoriais, as transiç es democr ticas, 
enfocando a atuação espec fica e 
decisi a  da popu ação negra. Tam

ém ficamos a par dos processos 
econ micos, como o chamado oom 
das e portaç es da irada do sécu o 

, a crise e a depressão 
de  e seus impactos no conti

nente, os pro etos de desen o i
mento pautados na su stituição das 
importaç es, os incipientes proces
sos de industria i ação e a adoção de 
reformas neo i erais pe os go ernos 
atino americanos. Mas este não é 

um i ro ue se possa faci men
te definir ou rotu ar como história 
po tica ou história econ mica. A 
reconstituição do am iente po tico 
e econ mico é condição necess ria 
para ue o eitor compreenda so  
ue condiç es os descendentes de 

africanos se mo eram e pautaram 
suas próprias rei indicaç es  é 
um i ro ue fa a, portanto, de su
eitos, protagonismos, e peri ncias. 

Temos, então, a reconstitui
ção de dois sécu os de história dos 
afrodescendentes na América de 
co oni ação i érica, cu a e peri n
cia foi marcada pe a agricu tura de 
e portação e pe a escra idão, em 
uma a ordagem de história socia  
astreada por conte tos demogr

ficos, po ticos e econ micos. A 
escrita da história socia  não é no
idade no continente, centenas de 

pes uisadores atino americanos e 
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especia istas em América Latina  
t m desen o ido, nas timas déca
das, interpretaç es ue pri i egiam 
o protagonismo, as redes de socia i
idades, a resist ncia, a negociação, 

a cidadania de negros e mestiços na 
escra idão e na i erdade. 

 interesse do i ro de Andre s 
reside em apresentar uma s ntese 
histórica coerente, em esca a uase 
continenta  e na onga duração, te
mas c ssicos da história da Améri
ca Latina  u  desta no a história 
afro atino americana ue se imi
tou, em grande medida, a histórias 
nacionais, regionais e ocais. Assim, 
as histórias dos negros e mu atos no 

rasi ,  conhecidas do eitor ra
si eiro, untam se, em perspecti a 
comparati a, s menos conhecidas 
histórias dos negros e mu atos em 

u a, Mé ico, uador, o m
ia, ene ue a, eru, Argentina, 
ruguai, ep ica ominicana. 

A América Afro Latina, e pressão 
tomada de empréstimo pe o autor a 
Anani id ien o e ierre Miche  

ontaine, refere se ao con unto de 
naç es de co oni ação portuguesa e 
espanho a, onde a presença de des
cendentes de africanos u trapassou a 
marca de  a   nesta a or
dagem, fica de fora a América de 
co oni ação francesa.

 a ui surge um primeiro pro
ema enfrentado pe o autor  a au

s ncia, para a gumas regi es e pe
r odos, de dados raciais. ão por 
acaso, as e peri ncias de u a e 

rasi  são as mais e p oradas no 
i ro. A ém de esses pa ses produ

irem uma pu ante i iografia so
re escra idão e re aç es raciais, 

com a ua  Andre s esta e ece um 
prof cuo di ogo, foram os pa ses 
da América Afro Latina ue, como 
afirma o autor, mais registraram 
dados raciais nos censos nacionais, 
 e ceção de orto ico, ue não 

é nação independente.  tam ém 
uma outra uestão  Mé ico, eru e 
Argentina, com o passar do tempo, 
e perimentaram um forte dec nio 
na proporção de negros, para menos 
de , mas manti eram su regi es 
com grande presença de afrodes
cendentes, ue foram inc u das na 
noção de América Afro Latina, a 
e emp o dos estados de uerreiro e 

era ru , no Mé ico.
 i ro é di idido em seis cap

tu os.  cap tu o intitu ado  
dia oga com uma amp a i iografia 
so re escra idão e apresenta, em o
ra em poucas inhas, de ates densos 
acerca de temas c ssicos como a
forria e fam ia escra a nas Amé
ricas.  o eti o, neste cap tu o, é 
apresentar um con unto de reaç es 
e respostas, táticas e estratégias de 
so re i ncia dos escra os, ias de 
mo i idade e inserção socia  dos 
negros e mu atos i ertos e i res 
na sociedade co onia . A história 
das fugas, formação de ui om os, 
gre es, conspiraç es e re e i es á é 
em conhecida pe o eitor rasi eiro, 

mas Andrews nos ensina um pouco 
mais so re essas uest es ao ana i
sá as em perspecti a transnaciona . 

erce emos, então, como a gre
e do ngenho antana na ahia, 
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datada de , asseme ha se  dos 
escra os de uma fa enda pró ima a 
Mompo , na o m ia, em  
mesmo com e ig ncias e desfechos 
espec ficos, emergem dos dois mo
imentos táticas e temas fre uentes 

nas negociaç es entre senhores e 
escra os, como a rei indicação de 
acesso  terra, maior autonomia, 
mais tempo de fo ga. Assim como, 
situadas em uma esca a mais am
p a, no espaço e no tempo, é pos
s e  perce er maior incid ncia das 
su e aç es negras no in cio e no 
fim do per odo co onia . o mesmo 
modo, o autor ana isa as estratégias 
adotadas por negros e mu atos i res 
em todo o continente atino, ue iam 
de processos udiciais a petiç es  

oroa e s autoridades co oniais 
para ur ar ou anu ar eis raciais 
ue impediam a ascensão socia .  

é nisso ue Andrews insiste  de e
mos entender a história dos afrodes
cendentes dentro de conte tos mais 
amp os.

 sécu o  é estudado em 
dois cap tu os  um dedicado  aná
ise da participação de negros e mu
atos nas guerras de independ ncia, 

e outro enfocando os di ersos pro
cessos de a o ição da escra idão 
na região.  protagonismo escra o 
fica particu armente e idente no 
cap tu o ue trata das guerras de in
depend ncia, ue criaram condiç es 
fa orá eis para a uta antiescra ista. 

ra ao ado dos re e des, ora acu
sados de monar uistas e defensores 
dos espanhóis, os escra os, segundo 
o autor, tra aram sua própria uta 

por i erdade em meio aos conf itos 
antico oniais e, dessa forma, con
tri u ram para a primeira grande 
onda de reforma socia  e po tica 
atino americana  p. . m toda 

a América espanho a, as utas pe a 
independ ncia foram seguidas por 
medidas de emancipação gradua  da 
escra idão, como a o ição do tráfi
co, eis de entre i re e, fina mente, 
a o ição forma  da escra idão. or 
outro ado, na primeira metade do 
sécu o , a instituição definha a 
em uase toda a região, mas u a 
e rasi , imunes a insurreiç es an
tico oniais, garantiram onge idade 
 escra idão. a segunda metade 

do , a irrupção das guerras an
tico oniais na i ha do ari e ti eram 
como resu tado o fim da escra idão  
no rasi , o iso amento internacio
na , a a iança entre a o icionistas 
negros e rancos, i res e escra os, 
a re o ta em massa  e a deso e
di ncia ci i  e aram ao fim da 
instituição. Foi, portanto, e este é 
um argumento cha e para o autor, 
a união de raças e c asses, tanto nas 
guerras de independ ncia, uanto na 
uta a o icionista no rasi , ue p s 

fim  instituição.
Assim como os escra os, negros 

e mu atos i res mo imentaram se 
durante as guerras de independ n
cia, e p orando a insta i idade po

tica para con uistar a a o ição de 
eis raciais, a igua dade ega  e a 

promu gação de constituiç es com 
cidadania integra  pe o menos, no 
p ano forma , tornando se tam ém 
art fices das no as rep icas em 
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construção. a con untura das utas 
acirradas entre i erais e conser a
dores ue marcaram as décadas de 

, Andrews identifica a 
participação maciça não e c usi a  
de negros e mu atos i res nas fi ei
ras i erais da América espanho a, 
assim como nos mo imentos anti
centra istas ocorridos no mpério do 

rasi , onde tra aram suas próprias 
utas por direitos e cidadania. 

s anos finais do sécu o  e as 
primeiras décadas do sécu o  ga
nham um cap tu o especia mente in
teressante. Este foi o tempo do boom 
das e portaç es e da circu ação de 
ideias como o chamado racismo cien
t fico e o darwinismo socia . Foi um 
tempo dif ci  para os negros  o fim 
das guerras ci is e o forta ecimento 
do poder centra , a iados  concentra
ção da terra nas mãos de poucos e o 
e pansionismo estadunidense, tanto 
econ mico como mi itar, dei aram 
pouco espaço de negociação para a 
popu ação de cor. naugura se, então, 
uma fase em ue predominam po ti
cas de ran ueamento demográfico, 
cu tura  e estético, materia i ado nas 
reformas ur anas, incenti o  imi
gração europeia, tentati as de desa
fricani ação dos costumes, repressão 
a manifestaç es cu turais negras, 
como as re igi es de matri  africana 
e o carna a  africani ado. Ao mesmo 
tempo, assistimos ao f orescimento 
de uma cu tura popu ar i rante  
p. , de ra es africanas, repre

sentada pe o tango Argentina , pe a 
rum a u a  e pe o sam a rasi . 

esse cenário, surgem tam ém ini

ciati as para a formação de partidos 
po ticos com ase racia , como fo
ram as e peri ncias do artido nde
pendiente de o or u a , a Frente 

egra rasi eira rasi  e o artido 
Autóctono egro ruguai . 

Andrews destaca, nesse per odo, 
a participação de negros e mu atos 
nas mo i i aç es de rua, nas gre es, 
sua presença nos sindicatos, e e p i
ca como, apesar das tens es raciais 
internas aos tra a hadores, foi poss
e  construir na região mo imentos 

operários inter raciais. A presença 
maciça de não rancos entre os tra
a hadores e as eis e ideias de igua

dade racia  presentes na região desde 
a independ ncia, segundo o autor, 
tornaram po iticamente inaceitá e  
ua uer segregação racia  forma . 

Assim, as hierar uias, a e c usão e 
a segregação foram ustificadas em 
termos de c asse e não por critérios 
raciais.

O fim do boom das e portaç es 
inaugura um no o momento histó
rico na região, marcado pe a indus
tria i ação, no as formas de partici
pação po tica e construção de no as 
identidades raciais. Andrews dedica 
um cap tu o  aná ise do per odo ue 
ai de  a  e, a ui, uma con

sideração ta e  de a ser feita em 
re ação  periodi ação  ao contrário 
de uma densa aná ise dos anos de 

  idos  u  de temas 
como pós emancipação, imigração, 
inf u ncia e imperia ismo norte a
mericanos , a aná ise do per odo 
seguinte  nos pareceu 
mais a igeirada e superficia . As
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sim, sentimos fa ta de uma discus
são mais deta hada dos mo imentos 
re o ucionários e dos regimes mi i
tares na região, do impacto das re
formas econ micas neo i erais so

re a popu ação negra e da irrupção 
dos chamados no os mo imentos 
sociais, ue nos a udariam a enten
der me hor as a ternati as po ticas 
dos negros. Outro pro ema desse 
cap tu o é a tentati a de en uadrar, 
so  o signo do popu ismo, e peri n
cias tão d spares uanto o go erno 
de Perón, na Argentina, de Vargas, 
no rasi , de Tru i o, na ep ica 

ominicana, e a e o ução u ana. 
Do mesmo modo, Andrews não con
ence ao comparar as reformas em 
u a, após o chamado Per odo Es

pecia , com a onda de reformas ne
o i erais ue asso ou o continente.

O argumento centra  de An
drews, neste cap tu o, é ue os re
gimes popu istas de ase tra a hista 
produ iram, após a independ ncia 
e a a o ição, uma no a onda de re
formas ue, em ora não definidas 
em termos raciais e, sim, de c asse  
eneficiaram a popu ação negra em 

gera . A ém da promu gação de eis 
tra a histas, o in estimento na edu
cação p ica e o ingresso de negros 
e mu atos no pro etariado industria  
a riram caminho para a mo i idade 
socia . ão por acaso, em muitos 
pa ses, fe se a associação direta en
tre negritude e mo imentos popu is
tas, como na Argentina, onde os par
tidários de uan e E ita Perón eram 
chamados de cabecitas negras. 

egundo o autor, esse tam ém 

foi um per odo em ue se com i
naram, de um ado, a ascensão do 
popu ismo no campo po tico e, do 
outro, a e a tação da morenidade , 
a ideo ogia da democracia racia  e 
a reformu ação das identidades na
cionais, não só em termos raciais, 
mas tam ém cu turais. Desse modo, 
o sam a no rasi , a rum a e o son 
em u a e o merengue na ep ica 
Dominicana, por e emp o, passam a 
compor um repertório de s m o os 
nacionais. Ocorre, então, a a ori a
ção de práticas e instituiç es negras, 
e ando  naciona i ação da negri

tude   o ue tam ém proporcio
nou, segundo o autor, enorme ene
f cio s sociedades en o idas.

Ao mesmo tempo, essa naciona
i ação de s m o os negros imp icou 

uma desracia i ação  sim ó ica, 
ue só começou a ser uestionada 

pe os mo imentos negros surgidos 
nas décadas de , cr ticos 
da ideo ogia da democracia racia  e 
inspirados na ideia de diáspora, nas 
utas de i ertação na frica, no mo
imento de direitos ci is norte ame

ricanos, e pe o ue o autor chamou 
de condiç es po ticas internas  
p. . omo aponta Andrews, 

esse é um momento de cr tica ao po
pu ismo, ue, a essa a tura, á ha ia 
se re e ado incapa  de promo er a 
integração da maioria da popu ação 
negra aos setores mais din micos da 
economia e da po tica nacionais e 
de e iminar a discriminação racia  
apesar de ha er a udado a promo
er uma c asse média negra . Desse 

modo, negros e mu atos, so retu
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do da c asse média, ao enfrentar as 
arreiras  sua ascensão, criticam as 
imitaç es dos mo imentos sociais 
ue tenham como astro apenas a 

c asse o caso do popu ismo  para 
e iminar a desigua dade racia , e se 
ançam  construção de organi a

ç es com ase racia . Esse foi um 
fen meno continenta , conforme se 
aprende neste i ro.

Para Andrews, contudo, os mo
imentos negros mostraram se in

capa es de mo i i ar maciçamente 
os afrodescendentes ue usca am 
representar, pois os negros po res 
e da c asse tra a hadora, diferente
mente dos ati istas de c asse média 
ou socia mente ascendentes, opta
ram por participar de organi aç es 
mu tirraciais, como sindicatos, as
sociaç es de airro, partidos po ti
cos e, podemos acrescentar, igre as 
e angé icas. A ém disso, uma parte 
desses afro atinos tendia a se iden
tificar como pardos ou rancos, não 
como negros, e optou por mo er se 
nas redes de c iente ismo, caracte
r sticas da cu tura po tica da região, 
e itando se en o er em mo imen
tos de contestação.

O autor identifica, ao ongo dos 
dois sécu os co ertos por este i ro, 
dois caminhos percorridos pe a mo
i i ação de negros e mu atos na 

região  um, diaspórico, inc ui prá
ticas e instituiç es racia mente e
c usi as, como as comunidades de 
escra os fugidos, a participação em 
mi cias negras, sociedades de a uda 
m tua, re igi es de matri  africana, 
c u es sociais, ornais e partidos po

ticos negros  outro caminho seria o 
da mo i i ação, racia mente inc usi

a, caracteri ada pe a a iança entre 
negros, mu atos, ndios, ca oc os e 
rancos reunidos em associaç es e 

organi aç es mu tirraciais, como 
os e ércitos das independ ncias, 
partidos po ticos, sindicatos e mo
imentos popu istas. Para Andrews, 

foi a participação dos negros e mu
atos em coa i es mu tirraciais ue 
ia i i ou reformas sociais e mu

danças po ticas mais profundas na 
região. Esse argumento, a inha ado 
ao ongo do i ro, torna se mais e i
dente no timo cap tu o, intitu ado 
Entrando no sécu o   em 

diante”, onde o autor diagnostica o 
es a iamento e a fragi i ação dos 
mo imentos negros no conte to das 
reformas neo i erais e do aprofun
damento da democracia na região. 

A democracia mu tipartidária, ao 
mesmo tempo em ue é o am iente 
perfeito para a participação dos ne
gros na po tica, é tam ém o cenário 
mais fa orá e  para a construção 
de coa i es mu tirraciais Andrews 
argumenta, com ra ão, ue mo i
mentos fundamentados na c asse, 
e não na raça, como o popu ismo, 
o socia ismo e outros mo imentos 
reformistas, são mais efica es na 
geração de enef cios para a popu a
ção afrodescendente. Assim, o autor 
acredita ue, no futuro, os afrodes
cendentes priori arão a mo i i ação 
em mo imentos racia mente inc usi
os, como partidos e sindicatos. sso 

não significa o fim dos mo imentos 
de ase racia , mas esses serão uma 
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uestão predominantemente da 
c asse média” p. . 

Ao contrário do ue Andrews 
preconi ou há de  anos, as condiç es 
históricas atuais ta e  apontem, em 
futuro pró imo, para o forta ecimen
to e maior popu ari ação das pau
tas antirracistas e dos mo imentos 
negros na região. o cenário atua , 
po ticos e artistas negros ganham 
isi i idade, aç es afirmati as são 

con uistadas, eis de crimina i ação 
do racismo são apro adas e uma 
parte da popu ação afrodescendente 
pode er rea i ada sua aspiração de 
ascensão socia . Ao mesmo tempo, 
há um aumento da repressão po icia  
e do encarceramento racia i ados. 

o rasi , por e emp o, o maior pa s 
negro das Américas, chacinas e de
saparecimento de pessoas po res e 
negras t m chamado a atenção dos 
protagonistas da uta antirracista. O 
desaparecimento do a udante de pe
dreiro Amari do Dias de ou a, no 

io de aneiro, e do o em eo ane 
Mascarenhas de antana, ue tra a
ha a fa endo impe a em ni us, 

na ahia, mortos por po iciais, re
e a a necessidade do forta ecimen

to de mo imentos com ase racia  
nas comunidades popu ares, como 
a campanha ea a ou será morto, 
rea a ou será morta”, ue consigam 

acentuar identidade racia  so re a de 
c asse. Em outra ia, os mo imentos 
por moradia, intitu ados Mo imentos 
dos em Teto, em todo o rasi , cons
titu dos ma oritariamente por negros, 
so retudo mu heres negras, t m arti
cu ado discursos ue dia ogam com 
as uest es de g nero, raça e c asse 
nas suas rei indicaç es. e os mo i
mentos negros dos anos  
foram criados em reposta s arreiras 
enfrentadas pe a c asse média negra, 
a uta contra o e term nio direto e 
indireto  da u entude negra pode 
popu ari ar, enrai ar e dar no o f
ego s organi aç es com ase racia .

Por outro ado, há uma enorme 
aus ncia na aná ise ue Andrews fa  
das e peri ncias históricas de coa i
ão mu tirracia  no curso da história 

da América Afro Latina  a e ist ncia 
de hierar uias e discriminação ra
ciais nos e ércitos de independ ncia, 
nos sindicatos e mo imentos de tra
a hadores e nos partidos po ticos. 

As a ianças inter raciais, portanto, só 
serão efeti as no com ate ao racismo 
e na e iminação das arreiras e discri
minaç es raciais se seus protagonistas 
rancos e negros esti erem, de fato, 

comprometidos com a igua dade racia . 
Por isso, a organi ação de mo imentos 
com ase racia  continua, e continuará 
por muito tempo, imprescind e . 

Yacy Maia Mata
iac maia ahoo.com. r 

ni ersidade Federa  da ahia
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